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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Subjetividade, Conhecimento e Práticas Sociais 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenadora 

Maria Lívia do Nascimento
	UFF
	Psicologia
	livianascimento@cruiser.com.br
	Professora

	Esther Maria de Magalhães Arantes
	PUCRJ

UERJ
	Política pública e formação humana
	arantes@psi.puc-rio.br
	Professora

	Andréa Vieira Zanella
	UFSC
	Psicologia
	azanella@cfh.ufsc.br
	Professora

	Cecília Coimbra
	UFF
	Psicologia
	gtnm@alternex.com.br
	Professora

	Cleci Maraschin
	UFRGS
	Psicologia social e institucional
	clecimar@orion.ufrgs.br
	Professora

	Lília Ferreiro Lobo
	UFF
	Psicologia 
	lferreiralobo@ig.com.br
	Professora

	Margarete Axt
	UFRGS
	Educação
	maaxt@ufrgs.br
	Professora

	Maria Elizabeth Barros de Barros
	UFES
	Educação
	betebarros@uol.com.br
	Professora

	Maria Juracy Toneli
	UFSC
	Psicologia
	juracy@cfh.ufsc.br
	Professora

	Susana Inês Molon
	FURG
	Psicologia
	susana.molon@furg.br
	Professora

	Tânia Mara Galli Fonseca
	UFRGS
	Psicologia social e institucional
	tfonseca@psico.ufrgs.br
	Professora


Histórico do GT:  
O GT “Subjetividade, conhecimento e práticas sociais” constituiu-se em maio de 1998, por ocasião do VII Simpósio Nacional de Pesquisa e Intercâmbio Científico, ocorrido em Gramado/RS. A iniciativa de constituir o GT coube a professoras ligadas ao PPGPSI da UFRGS que, em contato com colegas do PPGP da UFSC, buscaram identificar interesses que permitissem constituir uma rede nacional de pesquisadores em psicologia. Emergia assim um GT que, ao longo dos últimos Simpósios, vem fortalecendo parcerias e consolidando uma rede complexa de intercâmbio. O caminho, no entanto, que nos leva a essa identificação foi marcado por percalços variados: a empolgação com o primeiro encontro e a agenda dali resultante não foram suficientes para manter a composição inicial do grupo. 

Motivos variados impediram muitos dos integrantes de participarem do Simpósio realizado dois anos depois, em Serra Negra, o que de certa forma gerou um relativo desconforto quanto ao futuro do GT. Esse desconforto, ao invés de negativo, consistiu em mola propulsora do desejo de recompor fios, de redefinir trajetórias e imprimir novos rumos que foram delineados no IX Simpósio, em Águas de Lindóia/SP. As angústias ali partilhadas e, principalmente, a intensidade dos encontros produzidos reafirmaram os múltiplos fios que compõem, na diversidade, uma rede comprometida com vários aspectos, dos quais se destacam: a questão da subjetividade, da constituição do sujeito; a questão da diferença; a dinâmica dominação/submissão e possibilidades de mudança; o compromisso com questões sociais e políticas.

Os múltiplos fios que nos caracterizam compõem, portanto, uma mesma rede, marcada pelo compromisso com a produção de uma psicologia atenta às diferenças e mecanismos sociais de sua negação. Interessa-nos a produção e divulgação de estratégias que potencializem a vida e sejam, nesse sentido, guiadas pela possibilidade do devir.

Objetivos e Proposta do GT: 

Para este encontro o GT terá como objetivo dar continuidade às reflexões que o grupo vem tecendo sobre as políticas de pós-graduação no Brasil, mais especificamente sobre os critérios de avaliação dos programas e da produção científica. Pretende-se  problematizar a hegemonia de determinados temas de pesquisa e formas de avaliação que muitas vezes inviabilizam a invenção e a criação da vida em produções acadêmicas no contexto da pós-graduação brasileira.

As discussões partirão de textos a serem elaborados previamente e apresentados pelos integrantes do grupo, sendo estimuladas as produções em parceria pelo fato de possibilitarem trocas e debates mesmo antes do início do  evento. Estes textos explicitarão as diversas experiências vividas pelos grupos em seus programas, a discussão do conhecimento gerado em suas pesquisas e a cooperação interdisciplinar em prol da constituição de redes sociais e da responsabilidade ético-social. Pretende-se que os debates ocorridos  no grupo possam contribuir efetivamente com os fóruns de discussão propostos pela organização do evento.

Para a consecução desses objetivos o tempo do GT será destinado a:

- Primeiro momento: trocas de dispositivos potencializadores de vida que mobilizem os participantes para o trabalho durante o Simpósio; definição da agenda, estabelecendo  ordem de apresentação dos trabalhos a partir das intercessões e possibilidades de discussão conjunta. 

- Segundo momento: apresentação e discussão dos trabalhos; reflexões sobre as políticas de pós-graduação no Brasil e os critérios de avaliação dos programas e da produção científica. 

Terceiro momento: avaliação do trabalho do GT no evento, definição da agenda conjunta para o biênio e de estratégias para a publicação dos trabalhos apresentados e discutidos.

Produção: 
Psicologia e Sociedade – Revista da Associação Brasileira de Psicologia Social (ABRAPSO) vol. 16, nº 1, Edição Especial, 2004 - Dos 11 artigos publicados  08 são do GT

Em 2004 o Grupo publicou,  em número especial  da Revista Psicologia e Sociedade, um conjunto de textos em torno da temática “Práticas Avaliativas e Produção de Conhecimento”. Os artigos são resultantes do evento promovido pelo GT em  maio/2003, quando já nos inquietavam questões   tais como  a  avaliação  atual das práticas acadêmicas e  a racionalidade hegemônica contemporânea:

Psicologia e Sociedade – Revista da Associação Brasileira de Psicologia Social (ABRAPSO), vol. 17, nº 1, jan/abr, 2005. Encarte especial sobre a psicologia social como especialidade, organizado por Esther Arantes, com editoração de Cleci Maraschin.  Este encarte especial resultou das intervenções feitas no III Encontro da ABRAPSO-Regional Rio “Práticas Sociais, Direitos Humanos e os Fazeres do Psicólogo”, realizado nos dias 16 a 18 de novembro de 2004, na UERJ, no qual participaram vários membros do GT. 

Livro no prelo:

 A partir dos trabalhos  apresentados  no X Simpósio Nacional de Pesquisa e Intercâmbio Científico ANPPEP/2004 organizamos o  livro “Práticas Psi e invenção da vida”, que se encontra no prelo. O livro tem  duas partes:
 A. “Práticas psi e escola” com  textos de autores participantes do  GT abordando as seguintes temáticas: 
Ma. Juracy Toneli - escola para jovens pobres
Lilia Lobo - escola para anormais
Lilia Lobo, Esther Arantes e Andrea Zanella - acesso da  criança pobre à  "boa" escola pública
Ma. Lívia do Nascimento e Cecília Coimbra  - escola e programas compensatórios
Andréa Zanella e Susana Molon -  escola pública e  democratização
Esther Arantes  - escola correcional
 

“Práticas psi,  trabalho, práticas acadêmicas” com  textos de autores participantes do  GT abordando as seguintes temáticas: 
Tânia Fonseca  e Elizabeth Barros - o lugar da psicologia no mundo do trabalho
Ma. Livia  Nascimento e Cecília Coimbra - sobreimplicação ,  estágio e  universidade
Cleci Maraschin -  estágio como prática universitária 
Margarete  Axt -  um projeto que integra ensino/pesquisa/extensão
Tânia Fonseca - modos de trabalhar, modos de subjetivar  num  grupo de estudos e  pesquisas
Artigos publicados

Maria Elizabeth Barros de Barros e Tania Mara Galli Fonseca. Psicologia e processos de trabalho: um outro olhar. Revista PSICO. Porto Alegre: Faculdade de Psicologia. v.35, n.2,  jul/dez 2004,  pp.133-140.

Andréa Vieira. Zanella  e  Susana Inês Molon . Psicologia (em) contextos de Escolarização Formal: das práticas de dominação à (re)invenção da vida (SUBMETIDO). Interações, 2005. 

Cleci Maraschin e Margarete Axt: Acoplamento tecnológico e Cognição. In: Jacques Vigneron; Vera Barros Oliveira (orgs.). Sala de Aula e Tecnologias. UMESP, 2005. Pp. 39-51.

Margarete Axt: CIVITAS, a cidade viva: ou do espaço de invenção do educador na escola, artigo referente ao simpósio 1 (ABRAPSO 2003) – Tecnologias da Informação e da comunicação e Modos de subjetivação, coordenado por Cleci Maraschin. In: Neuza Guareschi (org). Estratégias de Invenção do Presente – a Psicologia Social no Contemporâneo. EDIPUCRS, 2004. 67-81.

Projetos conjunto de pesquisa

 1. Andréa Vieira Zanella e Susana Molon  - Grupo interinstitucional de pesquisa sobre educação estética, constituição do sujeito e atividade criadora. 2005. 

2. Cecília Coimbra e Ma. Lívia do Nascimento-  Projeto PIVETES ( Programa de Intervenção Voltado às Engrenagens e Territórios de Exclusão Social – Programa de  pesquisa e extensão desenvolvido  no Programa de pós-graduação Estudos da  Subjetividade e na graduação do curso de psicologia da UFF.

3. Cleci Maraschin, Margarete Axt e Tania Galli Fonseca: PROVIA – Programa Comunidades Virtuais de Aprendizagem: avaliação das novas tecnologias, efeitos e modos de subjetivação (Programa Integrado Interinstitucional, congregando cinco Programas de Pós-Graduação e três universidades, com apoio do CNPq - e do PSPPG até 2004 -, continuando ativo até o presente momento. Adividades desenvolvidas no biênio:

- Artigo conjunto, em 2003: Tecnologias digitais na Educação; Tendências. Educar em Revista, número especial – Dossiê: Educação, cultura e tecnologia, pp. 237-64.
- Relatório técnico-científico em 2004 ( http://www.lelic.ufrgs.br/pro-via/ )

- Registro no diretório de grupos de pesquisa no CNPq, sendo composto por sete pesquisadoras sêniores, entre as quais, três membros do GT, mais os respectivos orientandos compondo os grupos de pesquisa associados. 

- Colóquio, em Paris, na UNESCO, em setembro de 2005: dois membros que integram o GT (Tânia Fonseca e Margarete Axt) participaram, mediante convite feito ao grupo de Pesquisa, de um -- Colóquio com pesquisadores brasileiros,  franceses e ingleses sobre Tecnologias da Linguagem. 

Participação conjunta em eventos acadêmicos.
1. Participantes: Andréa Zanella, Ma. Juracy Tonelli e Ma. e Lívia Nascimento

    Encontro organizado pelo Programa de Pós-graduação da UFSC

    Discussão de práticas de pesquisa

    Florionópolis SC

    22/09/2004

2. Participantes: Cecília Coimbra e  Esther Arantes

    Mesa redonda: Capitalismo, biopoder e produções subjetivas

    III Encontro ABRAPSO-Rio

    UERJ- Rio de  Janeiro

    17/11/2004

3. Participantes: Cleci Maraschin, Elizateth Barros e Ma. Lívia do Nascimento

    Sessão coordenada: Ensino e Formação do  psicólogo

    III Encontro ABRAPSO-Rio

    UERJ- Rio de  Janeiro

    18/11/2004

4. Participantes: Esther Arantes e Cecília Coimbra

    VII Encontro Nacional das Comissões de Direitos Humanos do Sistema Conselhos de 

    Psicologia, realizado em Brasília, nos dias 1 a 3 de setembro de 2005.

5. Participantes: Esther Arantes e Cecília Coimbra

    1º Seminário Regional de Psicologia e Direitos Humanos, organizado pelo CRPRJ, nos 

    dias 21 e 22 de outubro de 2005. 

Reunião de grupo de trabalho

III Encontro ABRAPSO-Rio/ UERJ - Rio de  Janeiro - Participantes: Cecília Coimbra, Cleci Maraschin , Elizabeth  Barros, Esther Arantes, Lilia Lobo e  Ma.  Lívia do Nascimento

Organização de publicação e discussão de pesquisas - em 18/11/2004

XIII Encontro Nacional da ABRAPSO - Participantes: Cecília Coimbra , Cleci Maraschin ,  Esther Arantes,   Ma.  Lívia do Nascimento e Ma. Juracy Toneli

Organização de publicação e discussão de pesquisas -Em  13 e 14  de novembro 2005

Outras atividades conjuntas:

Co-orientação: Luciane Corte Real (DO/PPGIE/UFRGS) – Cleci Maraschin (or); Margarete Axt (co-or) e Deise Francisco (DO/PPGIE/UFRGS) – Margarete Axt (or); Cleci Maraschin (co-or).

Avaliação: 
Nesse biênio nossa integração foi muito significativa no que se refere à produção escrita, tendo em vista a organização conjunta de  duas publicações importantes (número especial de revista e livro). As parcerias têm também ocorrido na participação  conjunta em eventos e   bancas. 

O Grupo tem possibilitado  a construção de um espaço coletivo nacional de discussão e produção de conhecimento. Tal circulação se faz não somente entre os professores/pesquisadores do  GT como também entre nossos alunos de  pós-graduação e  cursos de graduação, possibilitando um intercâmbio profundo entre as universidades  que integram o grupo.
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